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Rio de Janeiro, 10 de maio de 1962.

No quartel dos Dragões da Indepen-
dência, por ocasião das comemora-
ções do 154.° aniversário do nasci-
mento do Marechal Manuel Luís
Osório.

É-me profundamente grato participar da solenidade organi-
zada pelo I Exército em homenagem ao grande soldado do povo,
ao grande soldado da lei — o Marechal Osório. Através desta justa
homenagem, o Exército reverencia a memória do patrono de sua
gloriosa Cavalaria, nesta data tão significativa, que assinala o ani-
versário do nascimento do grande brasileiro.

Ao agradecer a saudação do ilustre comandante do I Exército,
desejo recordar as palavras proferidas pelo Marechal Osório, nos
últimos instantes de sua vida: "Tranqüilidade, independência, pátria
e liberdade". Estas palavras permanecem cada vez mais vibrantes
no espírito de nossas Forças Armadas. Fiel ao exemplo de Osório
e ao exemplo de nossas Forças Armadas, tenho sempre presente o
significado das palavras de Osório, que soube marcar, com sua
bravura e seu patriotismo, as fronteiras de nossa pátria, como a
dizer às futuras gerações que marcassem, também, com patriotismo
e coragem, o caminho da independência do Brasil.

Sinto-me, portanto, emocionado ao lembrar estas palavras do
grande militar e, coerente com elas, tenho tido a preocupação de
assegurar ao País um clima de tranqüilidade e de compreensão
propício à união calorosa da família brasileira. Tem sido também
nossa preocupação ser fiel a todos os compromissos livremente
assumidos pelo Brasil, dentro de uma linha de independência. E
tem sido ainda nossa preocupação manter o País nesta caminhada
pela emancipação econômica, que há de levar o povo brasileiro a
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melhores dias e a um respeito cada vez maior pelo sistema demo-
crático em que vivemos.

Congratulo-me com todos os generais, com todos os oficiais,
especialmente com aqueles que, abraçando a arma da Cavalaria,
continuam fiéis ao símbolo de patriotismo e de confiança em nosso
país, representado pela vida e pelo exemplo do Marechal Osório.
Ao finalizar, levanto um brinde em homenagem a Osório, ao homem
que, vindo das camadas mais vivas do povo, transformou-se em
soldado, em general, em marechal e, sobretudo, num símbolo a
ser seguido por todos os brasileiros. E, neste brinde, presto também
minha homenagem ao glorioso Exército nacional.
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